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Tese Consultoria cria 
campo experimental

Ensaios realizados na área consideram as características da região para as 
diversas culturas, além de oferecer respaldo de um técnico local.

Sob o comando dos sócios João Batista Sousa, 
João Pedro Gomes da Costa (foto), Pedro 
Hayashi e Ricardo Tadeu de Miche, empresa 
coloca à disposição um campo experimental 
para as marcas interessadas em avaliar seus 
produtos, bem como dispor de uma forma 
para divulgar e/ou mostrar o desempenho 
destes insumos aos agricultores
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27ª Hortitec reunirá 
470 expositores 
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ma defesa dos interesses classistas em 
uma sociedade livre, pluralista, liberal 
e fundada no Estado de Direito.

No caso do sistema Sindicatos Ru-
rais/Faesc/CNA, que tem como en-
tidade de cúpula a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil, os 
recursos advindos da contribuição 
sindical permitem manter uma varia-
da gama de serviços e atividades em 
favor dos produtores rurais e do setor 
primário da economia. Dentre essas 
inúmeras atividades uma das mais im-
portantes é a defesa técnica, política e 
institucional da agricultura, pois esse 
é um setor sensível a muitas ameaças 
e, ao mesmo tempo, profundamente 
essencial ao País. Variáveis imprevisí-
veis como clima, mercado, sanidade, 
geopolítica internacional entre outros 
fatores podem afetar o setor, exigindo 
ações e medidas em sua defesa, nas 

esferas públicas e privadas.
O brasileiro muitas vezes tem dificul-

dade em compreender a importância 
das organizações humanas – baseadas 
na livre associação – para a construção 
de uma sociedade que ofereça igual-
dade de oportunidades. Falta-lhe a 
habilidade para abstrair que as institui-
ções associativas têm um papel muito 
importante e fundamental ao propor-
cionar benefícios materiais, objetivos 
e concretos para cada um dos associa-
dos, sem, contudo, deixar de postular 
em favor dos superiores interesses da 
coletividade. 

O sindicalismo, que representa uma 
forma evoluída de associativismo, os-
tenta resultados sociais e econômicos 
mensuráveis que se refletem na ele-
vação da qualidade de vida de todos 
aqueles que dela participam. Em face 
dessas constatações, é melancólica e 

José Zeferino Pedrozo
Presidente da Federação 

da Agricultura e Pecuária do 
Estado de SC (Faesc) e do Serviço 

Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar/SC)

A reforma da legislação trabalhista 
aprovada em 2018 tornou facultativo – 
e não mais obrigatório – o pagamento 
do imposto sindical, também chamado 
de contribuição sindical. Instituída pela 
Constituição de 1937, esse era um dos 
poucos tributos cuja arrecadação be-
neficiava diretamente e com 100% do 
produto a categoria que o recolhia. O 
Ministério do Trabalho & Emprego fica 
com 10% (no caso dos trabalhadores) 
ou 20% (no caso dos empregadores); 
o restante é distribuído para a estrutu-
ra sindical respectiva: sindicatos (60%), 
federações (15%) e confederações (5%). 

Em nações evoluídas essa contribui-
ção também é facultativa e, no entan-
to, ela é paga pela totalidade das ca-
tegorias profissionais (trabalhadores) 
e econômicas (empresários). Por quê? 
Porque desejam sindicatos fortes, es-
truturados e preparados para a legíti-

perturbadora a frequência com que 
as pessoas se desligam, se recusam a 
participar do seu sindicato ou a pagar a 
contribuição sindical com justificativas 
como “não recebo nenhum benefício” 
ou “a entidade não oferece nada” e ou-
tras demonstrações de incultura asso-
ciativista.

Nosso grande desafio é desenvolver 
o sentimento segundo o qual todos 
somos responsáveis pela evolução e 
pelo aperfeiçoamento de nossa socie-
dade. Precisamos romper o egoísmo e 
o imobilismo, a apatia e a abulia em 
favor de uma postura de participação. 
Precisamos deixar a “zona de confor-
to” de nossas rotinas para nos envol-
vermos de modo mais profundo nas 
questões de natureza coletiva. Quan-
do isso ocorrer, não haverá questio-
namento para o pagamento da contri-
buição sindical.
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Após dois anos de suspensão devido 
a pandemia, a Hortitec (Exposição Téc-
nica de Horticultura, Cultivo Protegido 
e Culturas Intensivas) volta a ser reali-
zada e promete atrair um grande públi-
co em Holambra (SP). Programada para 
ser realizada entre 22 a 24 de junho no 
Parque de Exposições da Expoflora, a 
27ª edição do evento reunirá 470 em-
presas expositoras brasileiras e estran-
geiras. A expectativa da organização é 
receber mais de 30 mil visitantes du-
rante a programação.

Nos quase 30 mil m² da exposição, 
profissionais de agribusiness e pro-
dutores de hortaliças, flores, frutas, 
florestais e mudas vão encontrar os 
maiores e mais importantes fornece-
dores de sementes, estufas, máquinas, 
equipamentos e insumos diversos, as 
tecnologias mais inovadoras em produ-
tos e serviços e muita possibilidade de 
atualizar contatos, analisar o mercado, 
trocar informações, capacitar-se e, so-
bretudo, realizar e programar negócios 
em curto, médio e longo prazo.

ATRATIVOS
Em meio às novidades em climati-

zação e refrigeração em estufas para 
cultivo protegido, ferramentas, fertili-
zantes, mudas e substratos, os visitan-
tes irão encontrar soluções para conter 

o consumo de água e de energia, bem 
como para irrigação e aquecedores.

“Estamos muito motivados. A reto-
mada chega com as melhores expec-
tativas, tanto para as empresas expo-
sitoras quanto para os produtores do 
setor hortifrutícola, os quais aguardam 
novidades que os ajudem impulsionar 
os negócios. E isto se dá porque, além 
de um ponto de encontro para a troca 

Divulgação/Hortitec

Retomada: Hortitec volta a ser realizada após dois anos de suspensão por conta da pandemia

ras Intensivas)
Data: de 22 a 24 junho
Horário: das 9h às 19h (nos dias 22 e 

23) e das 9h às 17h (no dia 24).
Local: Parque de Exposições da Expo-

flora
Rua Maurício de Nassau, nº 675 – 

Holambra (SP)
Ingressos: R$ 50/inteira e R$ 25/estu-

dantes e público a terceira idade

de ideias e reuniões setoriais, a Hor-
titec é sempre uma grande fonte de 
informações para o planejamento das 
atividades, mais ainda neste período 
pós-pandemia”, afirmou Renato Opitz, 
diretor geral da exposição.

SERVIÇO
27ª Hortitec (Exposição Técnica de 

Horticultura, Cultivo Protegido e Cultu-

27ª Hortitec reunirá 470 empresas 
expositoras brasileiras e estrangeirasa

Exposição Técnica de Horticultura, Cultivo Protegido e Culturas Intensivas será entre 22 a 24 de junho em Holambra

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Associação Esportiva Mocoquense instalou 678 painéis solares e prevê a geração de 41,5 mil Kw/mês

Em Mococa, associado Sicredi União 
PR/SP inaugura usina fotovoltaica

Divulgação/Engenho da Notícia

Energia solar: Associação Esportiva Mocoquense investiu R$ 1.087 milhão, oriundo de fi-
nanciamento junto à Sicredi União PR/SP

No Dia Mundial da Energia – celebrado 
em 29 de maio –, a Associação Esportiva 
Mocoquense (AEM), situada em Moco-
ca, inaugurou uma das maiores usinas 
fotovoltaicas já instaladas no Estado de 
São Paulo.

Com investimento de R$ 1.087 milhão, 
oriundo de financiamento junto à Sicredi 
União PR/SP, o sistema do clube possui 
potência total instalada de 359,34 kWp, 
com 678 placas fotovoltaicas e previsão 
de gerar 41,5 mil Kw por mês de energia 
solar, segundo contrato comercial pac-
tuado com a empresa Eco Solar Brasil - 
Energia Fotovoltaica.

Com o sistema já em pleno funciona-
mento, após passar por período de tes-
tes, a estimativa da AEM é sair dos custos 
anteriores – de aproximadamente R$ 50 
mil/mês –, e galgar economia de 80% nas 
contas de energia, o que corresponde 
a cerca de R$ 40 mil mensais. “Compu-
tando-se os investimentos na aquisição 
do sistema, nossa expectativa é que esta 
economia seja plena em aproximada-
mente 3 anos”, afirma Júlio César de Ca-
margo, presidente da Associação Espor-
tiva Mocoquense. “O Planeta Terra sofre 
com as consequências do uso de energia 
não renováveis. Efeito estufa e o aqueci-
mento global são exemplos nocivos des-

ta prática. Por isso, a AEM escolheu esta 
data com o objetivo de sensibilizar a to-
dos, na tentativa de incentivar um consu-
mo energético consciente e estimular o 
uso de fontes renováveis, como a energia 
solar fotovoltaica”, completa.

ENERGIA DA UNIÃO
A Associação Esportiva Mocoquense 

agora está entre os milhares de associa-

dos que resolveram investir em energia 
renovável e aderiram ao programa Ener-
gia da União, da Sicredi União PR/SP, que 
já financiou mais de 4.000 projetos de 
energia solar, o que resultou uma econo-
mia mensal de R$ 3 milhões em energia 
elétrica aos associados – por meio da ge-
ração de 4 milhões de kWh/mês de ener-
gia limpa por mês.

Para incentivar pessoas físicas e jurídi-

cas a investir em sustentabilidade, a Si-
credi União PR/SP oferece taxa de juros 
acessíveis, com pagamento em até 60 
meses. Para usufruir da taxa diferencia-
da, é preciso adquirir o sistema de forne-
cedores locais – são mais de 280 creden-
ciados na cooperativa. Em contrapartida, 
os fornecedores destinam um percentual 
de cada projeto ao programa A União Faz 
a Vida, que atende mais de 60 mil crian-
ças e adolescentes em dezenas de muni-
cípios.

AGORA É A HORA
Para quem deseja instalar o sistema 

este é o melhor momento, já que a par-
tir do ano que vem será cobrada uma 
taxa. O Marco Legal da Geração Distri-
buída, sancionado em janeiro, instituiu 
uma cobrança para quem gera a pró-
pria energia solar, o que deve reduzir 
a economia na conta de luz de quem 
adota o sistema. No entanto, quem ins-
talou o sistema antes da publicação do 
marco ou quem instalar até 6 de janei-
ro de 2023 continua isento da cobrança 
até 2045.

Para ter acesso ao financiamento do 
programa Energia da União é preciso ser 
associado da Sicredi União PR/SP e pro-
curar uma das agências da cooperativa.



A Coordenadoria de Meio Ambiente de São Sebastião da Grama realizou 
recentemente o plantio de hortaliças na Horta Educativa da Escola Polo 
“Dona Mathilde de Carvalho Dias”, localizada na zona rural. Implantado 
em 2009, este projeto tem o objetivo de aproximar o contato dos alunos 
com a natureza, educando-os sobre a importância da sustentabilidade e a 
preservação dos recursos naturais, além de proporcionar alimentos sau-
dáveis para a unidade de ensino. Tudo é cultivado pelos próprios estudan-
tes, incentivando assim uma alimentação livre de agrotóxicos. 

Horta Educativa em Grama
Divulgação/Prefeitura de S. S. Grama
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Inclusão ocorreu após o município receber o certificado 
emitido pelo Ministério do Turismo e pela Secretaria Nacional

de Atrações de Investimentos, Parcerias e Concessões

Reprodução

Turismo: São José do Rio Pardo é conhecida pelas belezas naturais e pela forte tradição agrícola

Cidade de beleza naturais e forte tra-
dição agrícola, São José do Rio Pardo já 
pode ser localizada no Mapa do Turismo 
do Governo Federal. A inclusão ocorreu 
após o município receber o certificado 
emitido pelo Ministério do Turismo e 
pela Secretaria Nacional de Atrações de 
Investimentos, Parcerias e Concessões 
no dia 17 de maio.

Para o recebimento desta chancela, vá-

lida por um ano, a Prefeitura de São José 
deve cumprir alguns requisitos previstos 
na Portaria nº 24 do Ministério do Turis-
mo. Dois destes são a existência de uma 
secretaria e um conselho da área. Na 
ocasião, o Comtur (Conselho Municipal 
de Turismo) também foi reconhecido no 
Programa de Regionalização do Turismo.

Em informe divulgado pela adminis-
tração municipal, agora, os pontos turís-

ticos da cidade e da região são encon-
trados no Sistema de Informações do 
Mapa do Turismo Brasileiro (SISMapa), 
do Governo Federal. O serviço oferece 
informações sobre as atrações e espa-
ços de diversão pública, inclusive as 
reinauguradas Ilha São Pedro e Área de 
Lazer “Prof. Mário Robertson de Syllos”. 

Vale destacar que a gestão municipal 
poderá atualizar a qualquer momento 
as novas informações que surgirem no 
sistema de cadastro do Ministério do 

São José do Rio 
Pardo passa a 
integrar Mapa 

do Turismo 
Turismo. A data de validade dos docu-
mentos é até 13 de maio de 2023.

REGIÃO TURÍSTICA
São José do Rio Pardo integra tam-

bém a região turística Entre Rios, Serras 
e Cafés, composta por Aguaí, Águas da 
Prata, Caconde, Casa Branca, Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Santo 
Antônio do Jardim, São João da Boa Vis-
ta, São Sebastião da Grama, Tapiratiba e 
Vargem Grande do Sul.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE | PIVÔ CENTRAL 
E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA
PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ASPERCAMPO

IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO  
EFICIÊNCIA PRATICIDADEPRODUTIVIDADE

Conheça nossos projetos de  
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Testar produtos é um trabalho funda-
mental para conhecer suas característi-
cas e desempenho, seja este um fertili-
zante, indutor de resistência, fungicida, 
inseticida ou qualquer outro insumo 
que se coloca em uma lavoura. 

Empresas mais estruturadas pos-
suem suas próprias estações experi-
mentais para se chegar em um resulta-
do. Mas mesmo fazendo este trabalho, 
ainda é preciso que determinado pro-
duto seja avaliado fora dessas estações 
e que os resultados possam represen-
tar a região em que o teste está sendo 
executado – pois resultados de ava-
liação genérica podem estar distantes 
da realidade de determinadas regiões 
produtoras e de suas respectivas ca-
racterísticas, as quais influenciam dire-
tamente o desempenho dos produtos 
analisados. Além disso, os resultados 
também precisam ser mostrados ao 
público mais interessado, ou seja, o 
produtor.

O mais comum é que as empresas 
procurem algum agricultor disposto a 
instalar os testes em campos comer-
ciais. Por ser uma tarefa trabalhosa, a 
qual requer que o produtor – além de 
ter boa vontade – interrompa seu tra-
balho de rotina para aplicar o insumo 
em doses ou intervalos diferentes do 
padrão. Há casos que para dar conti-
nuidade ao ensaio, produtos deixados 
pela empresa para serem administra-

Divulgação

Tese Consultoria cria 
campo experimental

dos em determinadas épocas durante 
o ciclo vegetativo, por alguma razão, 
acabam sendo esquecidos ou minis-
trados em momentos errados. Isso 
sem contar que a área de testes pode 
ser colhida sem que empresa ou seu 
representante saibam, ou seja, sem 
ter feito uma avaliação final. Vale des-
taca que as avaliações são de extrema 
importância e devem ser feitas com o 
devido critério para que possam gerar 
informações confiáveis para que o ex-
perimento seja conclusivo.

CAMPO DE TESTES
Diante desta demanda e consolidan-

do um know-how adquirido no agrone-
gócio por meio de atuação junto a im-
portantes instituições agrícolas – como 
a Cooperbatata e a ABVGS, por exem-
plo – e assessorando grandes produto-
res de batata, a Tese Consultoria ofere-
ce um trabalho diferenciado na região.

Sob o comando dos sócios João Batis-
ta Sousa, João Pedro Gomes da Costa, 
Pedro Hayashi e Ricardo Tadeu de Mi-
che, a empresa coloca à disposição um 

campo experimental para as marcas 
interessadas em avaliar seus produtos, 
bem como dispor de uma forma para 
divulgar e/ou mostrar o desempenho 
destes insumos aos agricultores em 
Dias de Campo ou visitas. 

Os ensaios realizados na área de 
teste da Tese Agro consideram as ca-
racterísticas da região para as diversas 
culturas, além de oferecer respaldo de 
um técnico local. As atividades foram 
iniciadas em 2020, tendo como foco os 
experimentos na cultura da batata.

Ensaios realizados na área consideram as 
características da região para as diversas 

culturas, além de oferecer respaldo de um 
técnico local

Avaliação: campo de testes após a amontoa; atividades foram iniciadas em 2020, tendo como foco os experimentos na cultura da batata
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Experimento é fundamentado 
em um protocolo estabelecido

entre empresa/produtor e 
equipe técnica da Tese Agro

Divulgação

A estação da Tese Consultoria fica 
junto à Fazenda Água Santa, em 
Casa Branca. Trata-se de uma locali-
zação estratégica, uma vez que esta 
é região importante para a cultura 
da batata, na qual é plantada anual-
mente mais de 10 mil hectares – o 
que representa aproximadamente 
10% da área plantada do tubérculo 
no Brasil, ainda não considerando 
que boa parte dos produtores locais 
migram para outras regiões quan-
do a época fica desfavorável para o 
cultivo. Portanto, este é um local in-
teressante para que se faça ensaios 
visando demonstrar os resultados 
aos produtores especializados na 

bataticultura.

PROTOCOLO 
O experimento é fundamentado 

em um protocolo estabelecido en-
tre empresa/produtor e equipe téc-
nica da Tese Agro. Dentro do proto-
colo básico, são previstas avaliações 
das principais doenças da cultura 
da batata, bem como a análise de 
matéria seca e vida de prateleira 
(shelf life), podendo ser acrescidas 
de estudos de interesse específico, 
como produtividade, condições de 
vigor, crescimento, cobertura, entre 
outras. Essas pesquisas são valiosas 
para a indústria ou mesmo para em-
presas que comercializam sementes 
e/ou batatas de mesa (consumo 
fresco).

Já para o produtor, a Tese Consul-
toria destaca que para uma unidade 
de área cultivada, o resultado ob-
tido será proporcional ao conheci-
mento nela investido. Portanto, as 
informações geradas nesta estação 
poderão ajudar agricultores e em-
presas a investirem no conhecimen-
to para a obtenção de melhores re-
sultados, principalmente nos dias 

atuais em que os custos de produ-
ção estão no limite.

BATATA E OUTRAS CULTURAS
A cultura da batata tem como me-

lhor época de plantio na região en-
tre os meses de abril e maio, portan-
to, o cultivo já foi encerrado. Apesar 
de ter iniciado suas ações com foco 
em desenvolver trabalhos na área 
da bataticultura, a Tese Consultoria 
também pode realizar testes com 
outras culturas, como milho e soja, 
ainda para este ano. Já para as cultu-
ras que são plantadas na região du-
rante o inverno, caso haja interesse, 
a empresa também poderá conduzir 
trabalhos em beterraba, cenoura e 
cebola.

Campo de testes: pesquisas são valiosas para a indústria ou mesmo para empresas que 
comercializam sementes e/ou batatas de mesa

Foi o ano em que 
as atividades foram
iniciadas no campo 
de testes, tendo como 
foco os experimentos 
na cultura da batata. 

2020
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Edital está em elaboração e deve prever a entrega das amostras nas Regionais da CATI
Divulgação/SAA

Café: objetivo do concurso é destacar e valorizar a cafeicultura do Estado de São Paulo

Por meio da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA), o Governo do 
Estado de São Paulo pretende retomar 
o protagonismo na execução do Concur-
so Estadual de Café. Aberto à participa-
ção de qualquer cafeicultor do território 
paulista, o certame deverá premiar os 10 
melhores produtores.

O concurso foi anunciado pelo secre-
tário de Agricultura e Abastecimento, 
Francisco Matturro, durante a 15ª edição 
do Sabor da Colheita, realizado em 21 de 
maio. Como ocorre tradicionalmente, o 
evento é realizado na sede do Instituto 
Biológico, em São Paulo (SP), onde está 
o maior cafezal urbano do mundo. A pro-
gramação é aberta a população e permi-
te que todos experimentem a sensação 
de colher o fruto diretamente do pé.

IMPORTÂNCIA 
O coordenador Alexandre Grassi, da 

Coordenadoria de Assistência Técnica In-
tegral (CATI), explica que o objetivo desta 
iniciativa, além de promover uma pre-
miação oficial para os cafeicultores, é dar 
ainda mais visibilidade ao café produzido 
no território paulista. “Queremos valori-
zar o trabalho do cafeicultor do Estado de 

São Paulo na obtenção de cafés de qua-
lidade”, destacou. “A história do café, no 
Brasil, passa por São Paulo. Por muitas 
décadas, a cafeicultura paulista impul-
sionou a economia do país. O brasão do 
Estado, inclusive, exibe dois ramos de ca-
feeiro. Temos tradição na cafeicultura. O 
café paulista é de excelência! Nosso con-
curso chega para ressaltar a participação 
do Estado no estímulo à adoção das Boas 
Práticas de cafeicultura, independente-
mente do tamanho da propriedade. E 
sabemos que o investimento em quali-
dade dá retorno positivo ao produtor”, 
completou Grassi.

O CONCURSO
O edital do concurso está em ela-

boração e deve prever a entrega das 
amostras nas Regionais da CATI. A 
apreciação será feita às cegas, por 
banca de provadores escolhidos por 
chamada pública, com auxílio do Ins-
tituto de Tecnologia de Alimentos 
(Ital). O ranking de pontuação defini-
rá os vencedores. “As particularidades 
regionais continuam nos concursos 
regionais, mas teremos um certame 
que englobará todos os produtores, 
de forma indistinta”, explicou o coor-
denador da CATI.

Divulgação/SAA

Águas da Prata 
firma convênios 

com SAA
No dia 31 de maio, o secretário 

de Agricultura e Abastecimento, 
Francisco Matturro, recebeu a pre-
feita de Águas da Prata, Regina He-
lena Janizelo Moraes (PSC), para a 
assinatura dos convênios visando o 
compartilhamento da Casa de Agri-
cultura no município e o Programa 
AgroSP+Seguro.

A Casa de Agricultura é uma uni-
dade da CATI que tem a missão de 
promover o desenvolvimento rural 
sustentável, por meio de progra-
mas e ações participativas com o 
envolvimento da comunidade, de 
entidades parceiras e de todos os 
segmentos dos negócios agrícolas. 
Já o AgroSP+Seguro foi criado para 
garantir mais segurança no campo, 
onde o Governo de São Paulo dis-
ponibiliza viaturas específicas para o 
trabalho de ronda na zona rural.

Concurso premiará os
melhores cafeicultores 
do Estado de São Paulo



Trator roubado em Casa Branca
é encontrado em Rondônia

Sob o comando do delegado Celso Itaroti, Operação Sem Fronteira visa desarticular quadrilha que atua em roubos na zona rural
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A Polícia Civil tem realizado um tra-
balho minucioso para desarticular o es-
quema de roubo de máquinas agrícolas 
no interior do Estado de São Paulo. Re-
centemente um trator subtraído durante 
um assalto em Casa Branca foi localizado 
em Porto Velho, capital de Rondônia. Sob 
o comando do delegado Celso Itaroti, a 
equipe da Delegacia de Itobi – forma-
da pelos investigadores Marcos Urbano 
‘Dedé’ e César Seridonio – conseguiu 
identificar o paradeiro do veículo na re-
gião Norte do País.

O maquinário foi encontrado e apre-
endido no início de junho, durante etapa 
da Operação Sem Fronteira, um trabalho 
integrado desenvolvido pela delegacia 
itobiense e o Serviço de Investigação e 
Capturas (Sevic) do 1° DP de Porto Velho. 
Além do veículo, a equipe policial ainda 
localizou outros equipamentos agrícolas 
que também haviam sido subtraídos. 

INVESTIGAÇÕES 
De acordo com Itaroti, tudo teve início 

ao apurar roubos de veículos ocorridos 
em Caconde, São José do Rio Pardo e 
Itobi. No decorrer das investigações, 
descobriu-se o paradeiro de um trator 
em Pires do Rio, em Goiás. “A partir daí, 
pegamos o fio da meada de outros equi-
pamentos que foram levados de nossa 
região e chegamos a esse trator em Por-
to Velho, subtraído durante um assalto 
ocorrido em Casa Branca”, afirmou. 

Segundo o delegado, a máquina foi le-
vada juntamente com outro trator e diver-
sos equipamentos. Na ocasião, 15 indiví-
duos invadiram a propriedade rural, em 
uma ação criminosa bastante violenta. 

REDE
Ao comentar sobre a ação desta qua-

drilha, Itaroti destacou que os inte-
grantes são todos da região. Conforme 
apurado durante as investigações, após 
praticarem os furtos e os assaltos, eles 
repassam os veículos e equipamentos 
para outro grupo de criminosos, o qual 
faz a distribuição para diversas regiões do 
Brasil. Para driblar a fiscalização, o dele-
gado explica que os bandidos usam notas 
fiscais falsificadas e, muitas vezes, trans-
portam os itens em caminhões fechados. 

Divulgação/Polícia Civil

Recuperado: trator subtraído em Casa Branca foi encontrado pela Polícia Civil em Porto Velho

Celso Itaroti: “Os resultados positivos desta operação mostram a importância da integração 
das Polícias Civis em todo o território nacional.”

das Polícias Civis em todo o território 
nacional”, finalizou o delegado.

ORIENTAÇÕES
Diante dos roubos na zona rural, Ita-

roti orienta os proprietários rurais a 
tomarem algumas precauções, como a 
contratação de seguro e também a ins-
talação de rastreadores nas máquinas. 
Paralelo a isso, o delegado também 
recomenda que o dono faça algumas 
marcas de identificação no maquinário 
– em locais discretos e distintos que so-
mente ele saiba – e as fotografe. “Isso 
tem ajudado a identificar e recuperar 
máquinas e equipamentos subtraídos”, 
destacou. 

INVESTIGAÇÕES 
Itaroti frisa que a Operação Sem Fron-

teira prossegue com o intuito de desar-
ticular a quadrilha responsável pelos 
roubos na região e também rastrear 
outros maquinários que foram subtra-
ídos e levados para outros Estados. “Os 

resultados positivos desta operação 
mostram a importância da integração 
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Já está tudo pronto para a 47ª Eapic 
(Exposição Agropecuária, Industrial e 
Comercial de São João da Boa Vista). 
Considerado o maior evento do gêne-
ro da região, a festividade será realiza-
da entre os dias 1º e 10 de julho no Re-
cinto de Exposições José Ruy de Lima 
Azevedo, reunindo shows de artistas 
renomados, provas cronometradas – 
Três Tambores, Team Penning, Ranch 
Sorting – e expositores de diversos se-
tores do agronegócio.

Após dois anos suspensa devido a 
pandemia, a Eapic retorna com um 
foco voltado à tradição ruralista, com 
ampla participação social e com ativi-

47ª Eapic retorna 
com exposições e 
grandes shows 

dades para toda a família. “O homem 
do campo volta a ter seu espaço garan-
tido, com a oferta de leilões e simpó-
sios com temas ligados ao agronegó-
cio, como forma de fomento do poder 
público a este setor tão importante da 
economia”, destacou a Prefeitura de 
São João. 

Nesta edição, a organização ficará por 
conta da Agência Rodeio Ltda, empresa 
com experiência na realização de expo-
sições do gênero e que atuou na 26ª 
Festa do Peão de Campos Gerais (MG), 
além do 2º Morungaba Rodeo Fest e da 
30ª Festa do Peão de Morungaba (SP).

SHOWS
Na sexta-feira (1), a festa contará 

com a dupla Jorge e Mateus abrindo 
a noite e, logo em seguida, a apresen-
tação do DJ Wan Baster. Já no sábado 
(2), o público poderá curtir os shows 
de Zé Neto e Cristiano, Maiara e Ma-
raísa, além do norte-americano DJ 
Sevenn, que promete agitar a arena 
com seus hits. Já no domingo (3) é a 
vez do cantor João Gomes subir ao 
palco.

Atendendo ao pedido da comuni-

Tradicional festividade será entre dias 1º e 10 
de julho no Recinto de Exposições José Ruy 
de Lima Azevedo, em São João da Boa Vista

dade evangélica, a Eapic promoverá a 
Noite Gospel na segunda-feira (4) com 
a performance do trio Preto no Branco.

Na sexta-feira (8), a festividade traz a 
animação do Barões da Pisadinha, Den-
nis DJ e da dupla Theo e Luan fechando 
a noite. Para o sábado (9) está confir-
mado o show da dupla Bruno e Mar-
rone, além da apresentação do cantor 
Pedro Sampaio. Já no domingo (10), 

Gustavo Miotto sobe ao palco para o 
encerrando a programação. 

INGRESSOS
Os ingressos já estão à venda e po-

dem ser adquiridos via internet ou nos 
pontos oficiais em São João e região. 
Para saber mais informações sobre os 
preços e formas de pagamento, basta 
acessar o site www.eapic.com.br.

Divulgação/Alisson Demetrio

Abertura: dupla Jorge e Mateus está entre as atrações do dia 1º de julho 

                                   SINDICATO RURAL DE CASA BRANCA 
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CIRC/SR/001/2022. 
  E D I T A L  
 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
 

  Pelo presente EDITAL ficam convocados os associados deste Sindicato, quites e 
em gozo dos seus Direitos Sindicais, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-
se no dia 22 de junho de 2022, em nossa sede social, à Rua Mestre Araújo, n.º 20, nesta cidade, 
às 18:30 h, em primeira convocação, para discutirem a seguinte ORDEM DO DIA: 

a) - Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia anterior; 
b) - Leitura, discussão e votação do Balanço e Relatório da Diretoria, referente ao ano 

de 2021, com o Parecer do Conselho Fiscal. 
                       Caso não haja número legal na hora anunciada, a Assembléia será realizada às 
19:00 h, com qualquer número de presentes.                                  
 
                                                              Casa Branca, 10 de junho de 2022. 
 
 
 

 

           WAGNER GENARI 
PRESIDENTE 

 

“O homem do campo volta 
a ter seu espaço garantido, 
com a oferta de leilões e 
simpósios com temas ligados ao 
agronegócio, como forma de 
fomento do poder público a este setor 
tão importante da economia.”

Prefeitura de 
São João da Boa Vista
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Visitas fazem parte do Acordo de Cooperação Técnica entre São Paulo e o governo francês

Delegação francesa conhece 
laboratórios do IZ e Ital

Divulgação/SAA

Visita: delegação conheceu tecnologias utilizadas no Instituto de Zootecnia e no Instituto 
de Tecnologia de Alimentos

Focados na área de bovinocultura 
leiteira para produção de queijos, es-
pecialmente à produção em São Paulo, 
uma delegação da França conheceu as 
dependências do Instituto de Zootecnia 
(IZ-APTA) e do Instituto de Tecnologia 
de Alimentos (Ital-APTA), instituições de 
pesquisa ligadas à Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (APTA), da 
Secretaria de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo. As visitas ocor-
reram no início de junho e fazem parte 
do Acordo de Cooperação Técnica entre 
São Paulo e o governo francês, assinado 
em 2021, para ações em diversas áreas, 
como a agropecuária, por exemplo.

No IZ, o diretor do Núcleo de Inova-
ção Tecnológica do Instituto, Waldssi-
miler Mattos, fez uma breve apresen-
tação sobre os Centros de Pesquisas e 
também contou com a participação da 
vice-diretora Linda Mônica Premazzi. O 
diretor do Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento de Bovinos Leiteiros, Luiz 
Carlos Roma Júnior, falou dos projetos 
sobre Análise da Qualidade do Leite e o 
geneticista Rodrigo Giglioti apresentou 
o Laboratório de Genética e Biotecnolo-
gia. O grupo também conheceu o Labo-
ratório Móvel de Análise da Qualidade 
do Leite e o Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento de Bovinos Leiteiros. Eles 
foram acompanhados também pelo 
pesquisador Weber Vilas Boas Soares e 
da assistente técnica de pesquisa Livia 
Castelani.

Participaram da visita o diretor geral de 
Alimentação e encarregado Nacional de 
Laticínios do Ministério de Agricultura e 
Soberania Alimentar, Frederic Bertassi; o 
professor da Escola Nacional da Indústria 
Leiteira, Maxence Virelaude; o presiden-
te da União de Produtores de Beaufort, 
Ivon Bochet, acompanhado de Isabelle 
Jalkh; e o conselheiro agrícola da Embai-
xada da França no Brasil, Franck David 
Foures.

IMPORTÂNCIA 
Franck David comentou que foi extre-

mamente importante ter a visão da pes-
quisa e das técnicas empregadas para 
diferentes produtores e diferentes regi-
ões do Estado. “Considero tudo isso aqui 
um verdadeiro tesouro de instituição, de 
profissionais que conhecem a ciência, 
junto com a extensão rural”, afirmou.

Para ele, os equipamentos e tecnolo-
gias encontradas no Instituto são surpre-
endentes e os produtores deveriam bus-
car mais os órgãos de pesquisas, “pois é 
de muita excelência o conhecimento dos 
pesquisadores”.

O grupo também se mostrou muito 
interessado no leite A2, pesquisado pelo 
IZ. “Na França, por exemplo o leite A2 
é pouco desenvolvido e podemos tra-
tar sobre isso na cooperação”, destacou 
Franck.

Frederic também destacou a importân-
cia do apoio técnico oferecido aos produ-
tores pelo Instituto de pesquisa paulis-
ta. Maxence, por exemplo, considerou 
muito interessante o Laboratório Móvel, 
“poder ir no campo e não ficar isolado só 
no laboratório fixo”.

ITAL
No período da tarde a delegação co-

nheceu parte da estrutura do Ital, acom-
panhada da diretora geral da instituição, 
Eloísa Garcia. No Centro de Tecnologia de 
Laticínios e Bactérias Lácticas (Tecnolat), 
as pesquisadoras Adriana Torres, diretora 
da unidade técnica, Leila Spadoti e Patrí-
cia Blumer Zacarchenco apresentaram os 
laboratórios de Microbiologia, Biotecno-
logia, Bromatologia e as plantas-piloto 
de Queijos, Requeijões, Microfiltração 
de Leite e Outros Produtos Fluidos, de 

Iogurtes, Bebidas Lácteas, Leites Fermen-
tados e Doce de Leite, de Sorvetes e de 
Processamento Térmico.

Na oportunidade, o grupo tirou dúvi-
das sobre as possibilidades de interação 
com o instituto através de pesquisa, de-
senvolvimento, inovação, assistência 
tecnológica, capacitação e difusão do 

conhecimento, além de parcerias como 
o inédito acordo de cooperação com a 
startup BioinFood. “Acreditamos que o 
Acordo SP-França permitirá que muitos 
produtores artesanais se aproximem do 
Ital que já possui forte atuação junto à in-
dústria tanto na área tecnológica quanto 
na área analítica”, avalia Adriana.

O encerramento da visita ocorreu no 
Centro de Ciência e Qualidade dos Ali-
mentos (CCQA), onde a pesquisadora e 
diretora da unidade técnica Roseli Ferrari 
apresentou parte das instalações, des-
tacando o credenciamento do Instituto 
junto à Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) como laboratório ofi-
cial para realização de análises fiscais e 
monitoramento.

A delegação conheceu ainda os la-
boratórios de Análises Físicas, Análises 
Sensoriais, Estudo de Voláteis, Bacterio-
logia, Micotoxinas, Biologia Molecular, 
Preparo de Amostras e Meios de Cultura, 
Treinamento (Análises Sensoriais e Mi-
crobiologia), Físico-Química, Resíduos e 
Contaminantes, Vitaminas, Bioquímica, 
Bromatologia – Rotulagem e Avaliação 
Nutricional, Fibra Alimentar, Macro e Mi-
cro Nutrientes Minerais, Destilação Mo-
lecular, Corantes Naturais, Instrumenta-
ção e Microscopia, além do torrador de 
café em escala piloto.
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Égua Lidadora do Vouga foi o principal destaque dos julgamentos da 40ª edição da mais importante mostra da raça nas Américas
Divulgação/ABPSL/Ney Messi

Campeã dos Campeões: égua Lidadora do Vouga recebeu o título mais cobiçado do evento 

Realizada na Sociedade Hípica Paulis-
ta, em São Paulo (SP), a 40ª Exposição 
Internacional do Cavalo Puro Sangue 
Lusitano elegeu seus novos Grandes 
Campeões e, em especial, o Campeão 
dos Campeões de 2022.

O título mais cobiçado do evento foi 
conquistado pela égua Lidadora do Vou-
ga (Viheste em Crema do Mito), prove-
niente da seleção da Coudelaria Rocas 
do Vouga. Em sua brilhante participação 
no evento, a bela fêmea de pelagem 
baia primeiro venceu a categoria de 
éguas adultas, depois sagrou-se Grande 
Campeã Fêmea Adulta e Grande Cam-
peã Fêmea, até conquistar o prêmio 
máximo de Campeã dos Campeões.

Na disputa final, Lidadora venceu ou-
tro animal com participação destacada 
no evento, o potro Príncipe do Casta-
nheiro (Escorial em Lua HM), selecio-
nado pela Coudelaria do Castanheiro e 
exposto pela mesma em parceria com 
o criatório norte-americano Sons of the 
Wind. O jovem animal também de pela-
gem baia acumulou premiações ao lon-
go da mostra, sagrando-se campeão da 
concorrida categoria de machos de três 
anos hípicos, Grande Campeão Macho 
Jovem e Grande Campeão Macho.

O Concurso de Modelo e Andamen-
tos consagrou ainda o Grande Cam-

peão Macho Adulto Nativo do Drosa 
(Escorial em Jamaica do Drosa), cria-
do e exposto pelo Haras do Drosa, e a 
Grande Campeã Fêmea Jovem Platina 
dos Pinhais (Caruso dos Pinhais em 
Flor dos Pinhais), proveniente da sele-
ção da Coudelaria Alegria dos Pinhais.

DESTAQUE 
Comandada pelo criador Manuel Ta-

vares de Almeida Filho, a Coudelaria 
Rocas do Vouga conquistou, por sua 

vez, os títulos de Melhor Expositor e 
Melhor Criador da 40ª Exposição Inter-
nacional.

QUALIDADE
Na avaliação do juiz português Tia-

go João da Silva Gomes, responsável 
pela condução dos julgamentos da ex-
posição, o evento comprovou a eleva-
da qualidade da seleção brasileira da 
raça Lusitana. “Foi uma honra terem 
me convidado para participar desta 

Exposição do Cavalo Puro Sangue 
Lusitano elege Grandes Campeões de 2022

festa, pois este foi um festival muito 
bem organizado e com um nível de 
animais muito bom. Aliás, já não é fácil 
encontrar concursos com este nível de 
animais, por isso estão de parabéns a 
criação brasileira, a Associação e a or-
ganização do evento”, afirmou.

SUCESSO
O presidente da Associação Brasileira 

de Criadores do Cavalo Puro Sangue Lusi-
tano (ABPSL), Ismael Gonçalves da Silva, 
destacou que a 40ª Exposição Internacio-
nal foi um grande sucesso. “A Hípica Pau-
lista é um lugar maravilhoso, que agrega 
muitas pessoas, prova disso é que tive-
mos um público muito grande, em espe-
cial nas noites de sexta e de sábado, nas 
quais cerca de 1.000 pessoas passaram 
pelas nossas instalações”, destacou.

O dirigente ressaltou ainda a elevada 
qualidade observada na pista da Socie-
dade Hípica Paulista. “O plantel brasi-
leiro mostrou nesta exposição por que 
é respeitado no mundo inteiro, afinal 
tivemos a participação de exemplares 
de qualidade excepcional, que propor-
cionaram um belo espetáculo aos visi-
tantes que vieram de diversas partes 
do País, assim como de países como 
Colômbia, Portugal, Estados Unidos, 
Bélgica e Chile”, frisou o presidente.


